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I. Introdução

“A formação contínua tem como objectivos fundamentais:

a) A melhoria da qualidade do ensino e das aprendizagens, através da permanente actualização e aprofundamento de conhecimentos, nas vertentes teórica e prática;

b) O aperfeiçoamento das competências profissionais dos docentes nos vários domínios da actividade educativa, quer a nível do estabelecimento de educação ou de ensino, quer a nível da sala de aula;

c) O incentivo à autoformação, à prática da investigação e à inovação educacional;

d) A aquisição de capacidades, competências e saberes que favoreçam a construção da autonomia das escolas e dos respectivos Projectos educativos;

e) O estímulo aos processos de mudança ao nível das escolas e dos territórios educativos em que estas se integrem susceptíveis de gerar dinâmicas formativas;

f) O apoio a programas de reconversão profissional, de mobilidade profissional e de complemento de habilitações.”

Sendo a Formação Contínua de Professores um terreno vasto, onde abundam os estudos, decidi centrar-me no âmbito específico da formação para a educação intercultural, perspectiva que me parece de grande relevância, tendo em consideração a matriz multicultural da população utente das nossas escolas.

Confrontada com o número de Centros de Formação de Professores que, nos últimos anos, têm promovido cursos de formação contínua neste âmbito e com a quantidade de Projectos promovidos pelas várias ONG’s optei por proceder à análise de um desses Projectos.

Por ter sido um trabalho a médio prazo – 3 anos – e pela facilidade no acesso à documentação e aos participantes, facultada pela associação promotora, optei pelo estudo do Projecto transnacional «Aprendizagem Intercultural», subsidiado pelo Programa Sócrates – Comenius, acção 2.

O presente estudo debruça-se sobre o trabalho realizado, coordenado, em Portugal, pela associação SOS Racismo e que contou com a participação da associação Interculturalidade – Associação de Professores, da Escola Secundária Marquês de Pombal (no Restelo), da Escola Secundária D. José I (na Musgueira), da Divisão de Educação da Câmara Municipal de Sintra, da Escola Básica 1, n.º 4 do Cacém e da Escola Básica 2, 3 António Sérgio (Cacém) e pretende proceder à análise do Projecto e das actividades realizadas, com vista à avaliação do seu impacto nas práticas pedagógicas dos professores.

A metodologia utilizada tem por base a análise dos diferentes momentos de concretização do Projecto, em função dos diferentes contextos educativos, do resultado de inquéritos realizados, junto dos vinte e três professores participantes, de um conjunto de dez entrevistas (escolha aleatória), junto dos professores, e uma entrevista ao responsável pelo Projecto da associação promotora, um ano após a conclusão deste.

II. A Escola Monocultural e os Paradigmas da Multi e Interculturalidade

Proponho que partamos, tal como Carlos Cardoso, da concepção de Educação Multicultural enquanto conjunto de estratégias organizacionais, curriculares e pedagógicas ao nível do sistema, de escola e de classe, cujo objectivo é promover a compreensão e tolerância entre indivíduos de origens étnicas diversas através da mudança de percepções e atitudes com base em programas curriculares que expressem a diversidade de culturas e estilos de vida (Carrington; Short 1989:12), tendo em vista promover a igualdade racial e eliminar formas de discriminação e opressão, quer individuais, quer institucionais (Troyna e Carrington, 1989) e como meta a realização da igualdade de oportunidades educativas para todas as crianças independentemente da sua origem étnica, social, em género ou outra (Carlos Cardoso, 1996)
.

A Escola Multicultural implica outros níveis e actores exteriores ao cenário da sala de aula, é um processo progressivo de mudanças envolvendo toda a educação básica [secundária e superior] e todos os alunos. Rejeita e combate o racismo e outras formas de discriminação nas escolas e na sociedade. Aceita e afirma o pluralismo representado pelos alunos, as suas famílias e comunidades. Implica ajustamento do currículo ao nível dos conteúdos, das estratégias de ensino, das interacções dos professores e alunos de modo a proporcionar, a todos os alunos, igualdade de circunstâncias educativas. Exige que a escola como um todo, o seu ambiente, a sua organização administrativa e pedagógica se estruture de modo a reflectir e acolher a diversidade dos seus alunos. Requer a co-responsabilização. Procura realizar os princípios democráticos da justiça social através de pedagogias críticas, proporcionando conhecimentos, promovendo reflexão e acção que permita aos futuros cidadãos participar nas mudanças sociais no sentido de níveis cada vez mais elevados de igualdade de oportunidades (Carlos Cardoso, 1996).

O carácter monocultural da escola e a consequente desigualdade de oportunidades provocada pela indiferença relativamente às particularidades dos contextos sócio-culturais de origem dos alunos, sublinham a necessidade de proceder a uma mudança nas atitudes, nas metodologias, nas pedagogias e nos currículos, na organização administrativa e pedagógica, de forma a realizar os princípios democráticos da justiça social. Tarefa essa, sem dúvida, da responsabilidade dos professores e educadores, mas também, e sobretudo, do Ministério da Educação.

O paradigma Intercultural de educação aponta para a ultrapassagem das vivências singulares no contexto de um qualquer grupo étnico (minoritário ou maioritário) e, assim sendo, a Educação Intercultural não é exclusivamente dirigida a escolas onde haja filhos de Imigrantes. Ele propõe a superação dos limites estritos do grupo e para a partilha, numa inter-relação fecunda, inter pares.

A cultura não é algo de estático, nem a especificidade dos indivíduos se esgota dentro dos seus limites, mas constitui o nicho onde a experiência tece a trama de representações, sentido e significado na qual o indivíduo se encontra a si mesmo e de onde parte ao encontro com os outros.

III. Apresentação do Projecto «Aprendizagem Intercultural» (Programa Sócrates - Comenius, Acção 2)

Finalidade

O Projecto «Aprendizagem Intercultural» partiu da ideia de criar uma rede transnacional de formação anti-racista e intercultural, na qual estivessem envolvidas instituições escolares e extra-escolares.

A rede tinha por objectivo trabalhar no sentido do desenvolvimento, promoção e difusão, a nível europeu, de uma cultura anti-racista, baseada na igualdade de direitos e oportunidades, no respeito recíproco e na valorização das diferenças de cada indivíduo, no sentido de facilitar a vivência democrática e civilizada entre as diferentes culturas presentes nos países da União Europeia.

Países e Parceiros

O Projecto envolveu três países europeus: Portugal, Itália e Alemanha. Os coordenadores nacionais, nos diferentes países abrangidos, foram o Movimento SOS Racismo, a associação ARCI (Toscânia), o Centro Escolar "Bürgermeister Smidt", respectivamente, e o coordenador internacional foi a ARCI.

Os parceiros portugueses do Projecto foram (nos 3 anos) as Escolas Secundárias Marquês de Pombal e D. José I (Lisboa) e a Câmara Municipal de Sintra, a Escola Básica 1, nº 4 do Cacém e a Escola Básica 2,3 António Sérgio (Cacém – Sintra). As instituições directa e indirectamente envolvidas no Projecto, a nível nacional, ao longo dos 3 anos em que este se desenvolveu, foram cerca de 35, e os professores, cerca de 160.

Os parceiros italianos foram a Universidade de Florença, as Câmaras de Cecina, S.Giovanni Valdarno, San Miniato e Sassetta, o Distrito Escolar Número 18, que envolvia a Scuola Elementare "F.D. Guerrazzi" (Cecina), Scuola Elementare Sassetta (Livorno), Scuola Media Statale "G. Galilei" (Cecina), Scuola Media Statale "Leonardo. da Vinci" (Rufina), Scuola Media Statale "Masaccio" (S. Giovanni Valdarno), IPSIA "Chino Chini" (Borgo S. Lorenzo), ITC "Cattaneo" (S. Miniato), Liceo Scientifico "G. Marconi" (S. Miniato), ITIS "Ferraris" (S. Giovanni Valdarno).

Os parceiros alemães foram a Associação Juvenil "Jugendgemeinschaftswerk der Diakonie Bremerhaven e.V.", a Câmara do Trabalho de Bremerhaven, a Associação "Arbeit und Leben e.V".

Objectivos

Pretendia incentivar a comunicação intercultural a nível transnacional (europeu), utilizando as novas tecnologias da informação; combater preconceitos, ideologias, atitudes e comportamentos xenófobos e racistas; criar uma maior consciência do potencial de riqueza existente na diversidade; melhorar as competências interculturais e de domínio das novas tecnologias dos profissionais ligados ao ensino; promover a inovação didáctica nas escolas, para um maior pluralismo cultural; conseguir uma maior participação na vida escolar, social e cultural de todos os alunos das turmas envolvidas, contribuindo assim para uma maior participação civil e democrática dos alunos e uma maior percepção da interdependência dos fenómenos social, económico e político; favorecer a inserção escolar e social dos filhos de imigrantes e/ou pertencentes a minorias culturais; contribuir para a resolução de conflitos na sala de aula e na escola; aproximar a escola à família e ao meio; reduzir e evitar os fenómenos de abandono e insucesso escolar dos jovens.

Público-Alvo

O grupo-alvo foram os alunos, estrangeiros e nacionais, as suas famílias, os professores e auxiliares educativos, das escolas envolvidas, técnicos e educadores de associações e organizações não-governamentais, e profissionais de outras instituições que trabalham com a educação (autarquias, universidades, empresas, autoridades, etc.).

Duração

O Projecto teve a duração de 3 anos, estando estruturado do seguinte modo: no ano lectivo de 1998/1999 privilegiou-se a formação de professores; em 1999/2000 centrou a atenção na dinamização de actividades interculturais dirigidas aos alunos; no último ano lectivo - 2000/2001 - foi dada ênfase à abertura da escola ao meio - aos familiares dos alunos, associações, meios de comunicação, instituições, autarquias, etc. (não descurando, evidentemente, as actividades com os professores e os alunos).

Actividades

As actividades principais do Projecto consistiram numa troca de informação sobre experiências, metodologias e estratégias didáctico-pedagógicas entre os profissionais da educação, nos países participantes, avaliando conteúdos, programas e modalidades de intervenção ao nível da educação intercultural; na realização de cursos de formação e actualização para professores, com o intuito de experimentar métodos de ensino activos, abertos e participativos (workshops, trabalho de grupo, dramatização, jogos de simulação e de cooperação), com o objectivo de reforçar a necessidade do pluralismo cultural na escola e na sociedade, para desenvolver capacidades comunicativas e de relacionamento, para levar a perceber a relação entre preconceitos e comportamentos xenófobos, para fornecer informação e instrumentos para substituir uma abordagem etnocêntrica e monocultural dos programas escolares por uma abordagem pluralista e multidisciplinar, e, finalmente, para aprofundar o conceito de interculturalidade e o mecanismo psicológico da representação social; na elaboração e experimentação de actividades didácticas interculturais e interdisciplinares nas aulas e nas actividades extra-escolares, no sentido de promover, nos alunos, a capacidade de empatia e descentralização cognitiva, de promover a resolução de conflitos, de apreciar as diferenças particulares de cada indivíduo; no iniciar de um diálogo com a comunidade, envolvendo activamente outras realidades tais como associações, autoridades locais, empresas, famílias, etc. nas actividades promovidas; na produção de materiais didáctico-pedagógicos e de estudo; no domínio das tecnologias da informação (internet: acesso à web-site, envio de e-mails, etc.) por parte, sobretudo, dos professores; na colocação on-line dos modelos de formação interculturais resultantes do desenvolvimento deste Projecto, para sua divulgação.

Resultados materiais

Como resultados materiais do Projecto, foi publicado o livro «Educação Intercultural - Hipótese de Formação para a Difusão de uma Cultura Anti-Racista – Formação de professores»; editado o vídeo e a brochura de jogos «Educação Intercultural»; criada uma web-site (www.arcitoscana.org/neroenonsolo/progetti1.htm); publicada uma Agenda Temática para 2002; elaborada a “Plataforma de Recomendações para uma Educação Intercultural”

Planificação e avaliação.

Tendo em vista a elaboração do plano de actividades, foram realizados inquéritos (anexos 1 e 2), nas escolas participantes, aos professores-alvo, para fazer o levantamento das necessidades e do interesse dos professores no que se refere à educação intercultural.

A Divisão de Educação da Câmara Municipal de Sintra, no ano lectivo de 1998/1999 promoveu, em todas as escolas do concelho, formação para professores no âmbito da educação intercultural. No seguimento de trabalho conjunto anteriormente realizado nesta área, convidaram o SOS Racismo para dinamizar acções de formação para estes profissionais. Assim, essa formação, levada a cabo por esta organização, foi informalmente integrada no 1º ano do Projecto «Aprendizagem Intercultural».

Quando terminou o segundo ano, foi organizada uma vídeo-conferência, aberta a todos os participantes no Projecto, a especialistas convidados e todos os interessados no tema, para poderem trocar opiniões sobre os resultados atingidos.

Após a conclusão de cada uma das actividades organizadas nas escolas, foi efectuada uma avaliação verbal e escrita (em forma de questionário) em reunião convocada para tal.

A avaliação do Projecto realizava-se por avaliações intermédias no final de cada ano lectivo. No final do primeiro ano foi feita uma reflexão acerca da formação de professores efectuada no âmbito do Projecto nos vários países.

No final do terceiro ano, o Projecto foi sujeito a uma avaliação externa - realizada por especialistas da Universidade Aberta e da Universidade de Florença - e a uma avaliação por parte daqueles que nele participaram, tendo sido utilizado para este efeito questionários e entrevistas. Para finalizar este processo, foi organizada, a 9 de Julho de 2001, uma Convenção, em Itália, integrada no “VIIth International Antiracist Meeting” (Castiglioncello, Rosignano Marittimo).

Divulgação dos resultados.

Os resultados, as experiências e os produtos resultantes do Projecto foram divulgados através das publicações/edições e sua distribuição, da vídeo-conferência e da informação colocada na web-site.

IV. Caracterização (breve) das Escolas envolvidas no Projecto
Escola Secundária D. José I (Azinhaga da Musgueira - Lisboa)

No levantamento, realizado na Escola Secundária D. José I em 1999, a pedido do SOS Racismo, recolhemos a informação de que nesta escola se leccionava o 3º Ciclo do Ensino Básico e o Ensino Secundário. Localiza-se na Azinhaga da Musgueira, precisamente junto ao Bairro da Musgueira, onde as condições de vida eram extremamente precárias e degradadas, existindo graves problemas sociais. Muitos dos alunos vinham daí, embora grande parte das crianças e jovens deste meio não cheguem sequer ao 3º Ciclo e, muito menos, ao Ensino Secundário.

O número total de professores era de 100 e o de alunos era de 588, distribuídos por turmas que rondavam uma média de 25 alunos/cada, sendo cerca de 19% do total (filhos de) imigrantes e/ou pertencentes a grupos culturais minoritários: caboverdianos, angolanos, santomenses e guineenses. Os restantes 81% pertenciam à cultura dominante.

Escola Secundária Marquês de Pombal (Restelo - Lisboa)

Na caracterização, levada a cabo pela Escola Secundária Marquês de Pombal, efectuada no ano lectivo de 1997/98, pôde constatar-se que era uma escola que integrava o 3º Ciclo do Ensino Básico e o Ensino Secundário. Tinha um total de 691 alunos. O número médio de alunos por turma era de 19. Quanto aos grupos culturais presentes, cerca de 20% dos alunos pertenciam a minorias (12,7% eram caboverdianos; 2,6% angolanos; 1,6% de países da comunidade europeia; e os restantes, brasileiros, guineenses, indianos, moçambicanos, santomenses, timorenses e ex-emigrantes). Muitos destes alunos vinham do Bairro da Pedreira dos Húngaros (um dos Bairros mais degradados de Lisboa). Os restantes 80% eram de origem cultural portuguesa.

Escola Básica 1, nº 4 do Cacém e Escola Básica 2,3 António Sérgio (Cacém)

A partir de uma caracterização informal realizada numa primeira reunião com as duas escolas do Cacém (no 3º ano do Projecto), foi possível recolher a informação de que a Escola Básica 1, n.º 4 do Cacém, no ano lectivo de 2000/2001, tinha 50% de alunos de origem cultural africana oriunda dos PALOP e 50% de alunos “lusos”. Embora a maioria daqueles tivesse já nascido em Portugal, as suas raízes culturais africanas eram muito fortes. A Escola Básica 2,3 António Sérgio, localizada ao lado da Escola Básica nº 4 tinham características muito semelhantes.

Os professores falaram da presença de várias culturas nas escolas, desde alunos de origem cultural africana, alunos do Leste (Moldávia, Roménia, Albânia, Turquia), do Brasil, etc.; do choque entre estas culturas e dos conflitos por ele gerados; dos problemas de integração; da tendência para a formação de grupos da mesma origem cultural; etc.

Manifestaram-se deveras preocupados com questões relacionadas com as famílias dos alunos: o “abandono” das crianças desde madrugada, por parte dos pais, que se viam obrigados a deixá-las na rua quando partiam para os seus locais de trabalho. Estas crianças ficavam sem abrigo nem alimento durante o dia inteiro e as escolas eram o seu refúgio. O ambiente familiar, social e económico de muitas destas crianças era extremamente pobre e degradado.

Nas duas escolas, os professores haviam já realizado cursos de carácter multicultural dinamizados pela organização Olho-Vivo e pelo Secretariado Entreculturas (Ministério da Educação).

Estas duas escolas tinham já tradição de trabalho conjunto e de intercâmbio entre os professores.

V. O impacto do Projecto nas práticas pedagógicas dos professores – análise qualitativa

De referir que o presente estudo foi realizado um ano após o fim do Projecto, pelo que permitiu avaliar o seu impacto a médio prazo, nomeadamente se este se reflecte no trabalho desenvolvidos pelos professores-alvo e/ou se permanece entre os seus domínios de estudos e preocupações.

O inquérito elaborado (anexo 3) para a avaliação do impacto do Projecto na prática pedagógica dos professores envolvidos, tema central do presente trabalho de investigação, teve como referência os inquéritos realizados no seu início, pelos promotores, avaliando comparativa e qualitativamente os resultados obtidos.

Procedemos também a uma análise qualitativa do trabalho realizado a partir dos relatórios existentes e das actas das reuniões feitas pelos vários parceiros, e que nos foram disponibilizadas, que nos merece a seguinte apreciação:

O trabalho nas Escolas

O número de escolas e professores envolvidos não foi constante, consoante os objectivos definidos para o trabalho de cada ano do Projecto. Tal facto criou dificuldades óbvias ao presente estudo.

No primeiro ano, centrado na formação de professores, abrangeu um maior o número de escolas e participantes. Por exemplo, no concelho de Sintra, participaram professores de todos os níveis de ensino, de praticamente todas as escola; o mesmo acontecendo no segundo ano. Contudo, no terceiro ano, as actividades centraram-se mais na relação escola-meio e o trabalho desenvolveu-se essencialmente nas 4 escolas anteriormente referidas.

O número de turmas participantes variou muito consoante as actividades. Houve dias em que as actividades lectivas foram interrompidas e que foram exclusivamente dedicados à questão da interculturalidade. Nestes dias, o envolvimento das turmas foi total. E, por exemplo, na Escola nº 4 do Cacém, como se tratava de uma Escola Básica 1, todas as turmas foram envolvidas em todas as actividades, ao passo que na Escola Secundária D. José I, para além de haver actividades alargadas a todas as turmas da escola em certos dias, destacou-se um grupo de alunos de níveis escolares diferentes (desde o 8º ao 11º anos) que teve um enorme empenho nas actividades.

O número de professores envolvidos dependia muito da escola e da actividade. Podemos referir, a título de exemplo, os números do 3º ano do Projecto: na Escola Básica 1, nº 4 do Cacém, cerca de 20 professores; na Escola Básica 2,3 António Sérgio (Cacém) e na Escola Secundária D. José I, cerca de 8 a 10 professores colaboraram regularmente, tendo a colaboração pontual de muitos outros.

As actividades variaram muito de escola para escola. Eram planeadas de acordo com os objectivos que pretendiam atingir e estes eram discutidos e estabelecidos em função do diagnóstico da situação e problemas existentes.

O facto de estas actividades do Projecto se desenvolverem nas escolas, criaram um clima motivador do desenvolvimento de outras actividades (extra-Projecto) que lhes deram continuidade, no sentido em que concorreram para atingir objectivos comuns.

Foram usadas metodologias activas que implicavam directamente os alunos nas actividades, o que demonstrou ser muito eficaz, tendo sido realizadas desde pesquisas (inclusive na Internet) e investigações, a visionamento de cassetes de vídeo, audição de histórias, leituras, teatro, dança, jogos,...

No decurso das actividades houve sempre a preocupação de se produzirem materiais: desenhos, cartazes, “livros”, textos, painéis, vídeos, pinturas, etc.

A maior parte das actividades pedagógicas foram realizadas pelos professores e alunos. Algumas foram dinamizadas por técnicos externos – tratando-se de intervenientes específicos ligados a associações ou pertencentes a minorias – e/ou pais dos alunos.

As actividades decorreram, de modo geral, em horário escolar. Algumas desenvolveram-se em horário extra-escolar de modo a permitir que os pais e encarregados de educação pudessem estar presentes.

Conseguiu-se, em certos casos, o envolvimento de toda a escola, especialmente quando havia o apoio do órgão de gestão e quando as actividades eram planeadas atempadamente, isto é, no início do ano lectivo para serem aprovadas em Conselho Pedagógico.

Os familiares dos alunos vieram às escolas. O nível de presentes, por exemplo, nas escolas do Cacém ultrapassou a centena, e na Escola Secundária D. José I teve inclusive a intervenção activa de pais e encarregados de educação.

O trabalho inter-instituicional

Foram realizadas reuniões periódicas com cada uma das instituições locais. As reuniões do início do ano lectivo tinham como objectivo discutir a documentação relativa ao Projecto e a (auto)formação; fazer um diagnóstico da situação (levantamento das culturas presentes na escola, devido à importância que tem a origem cultural para os alunos – em certas escolas, cerca de 50% dos alunos são oriundos de culturas minoritárias em Portugal, com predominância dos PALOP; ambiente familiar, social e económico - que em muitos casos é muito degradado) e dos problemas existentes (alguns dos problemas encontrados foram: conflitos pessoal docente ou não-docente e alunos ou alunos-alunos; pouca sensibilização dos pais e encarregados de educação imigrantes para a importância da escola; tendência para a discriminação cultural e racial dos alunos entre si,...); e elaborar, em conjunto, a planificação das actividades do ano lectivo - planos estes que depois foram, nas várias escolas do Projecto, aprovados em Conselho Pedagógico. Para a realização de qualquer actividade, foram feitas reuniões de preparação e de avaliação. No final de cada ano lectivo, fizeram os respectivos balanços.

Nas reuniões ou nas actividades estiveram quase sempre presentes elementos dos Conselhos Executivos ou Direcções das escolas, o que foi muito importante, pois a sua presença implicou uma maior sensibilização dos órgãos de gestão para os problemas da escola e um maior empenho e apoio na procura de soluções para eles.

No 3º ano, o Projecto centrou-se mais na abertura da escola ao meio, promovendo a participação de pessoas de associações, na sensibilização das Juntas de Freguesia onde as escolas se situavam e dos pais e encarregados de educação.

O trabalho transnacional

A participação dos professores e dos alunos na troca on-line é praticamente inexistente, apesar de a web-site ter um fórum de discussão.

Foram efectuadas periodicamente reuniões de coordenação transnacional do Projecto – 3 por ano, uma em cada país parceiro. No programa destas reuniões houve sempre espaço para iniciativas como workshops, encontros nas escolas envolvidas, formação no âmbito da educação anti-racista e intercultural, etc.

Análise dos inquéritos e entrevistas do presente estudo

As entrevistas decorreram em clima não-formal, permitindo aprofundar o conhecimento do Projecto e o que cada um dos participantes pensa acerca do trabalho desenvolvido.

A partir dos resultados obtidos nos inquéritos podemos constatar que:

As idades dos inquiridos variam entre os 37 e os 53 anos de idade, sendo dezassete indivíduos do sexo masculino e seis do sexo feminino. O tempo de serviço dos respondentes distribui-se da seguinte forma: 4 entre os 6 e os 10 anos; 2 entre os 11 e os 15; 7 entre os 16 e os 20 anos; 5 entre os 21 e os 25; 2 entre os 26 e os 30; e 3 com mais de 30 anos de serviço.
À questão “costuma implementar actividades de carácter intercultural nas suas aulas?”, vinte e três indivíduos responderam afirmativamente.
Quando questionados sobre se achavam que a sua participação no referido Projecto os levou a “uma maior utilização de actividades de carácter intercultural nas suas aulas”, a totalidade dos inquiridos respondeu “sim”.

No que diz respeito ao tipo de actividades desenvolvidas pelos professores envolvidos (anexo3, 7.), não são assinaláveis respostas qualitativamente diferentes das obtidas no inquérito inicial (anexo 2, 11.1.), o mesmo acontecendo relativamente aos instrumentos e materiais didácticos utilizados (anexo 3, 8.; anexo 2, 11.2.).
Quanto à produção de materiais de carácter intercultural nas aulas (anexo 3, 9.), os resultados obtidos foram os seguintes: treze responderam afirmativamente e dez reponderam “às vezes”, não se tendo verificados respostas negativas.

Quando comparadas as respostas agora obtidas com as do inquérito inicial (anexo 2, 11.3.), verifica-se uma alteração significativa dos resultados. Os professores mostram-se, no final do Projecto, mais produtivos nesta área.

Os dados recolhidos na questão 11. – “Costuma promover, com as turmas com que trabalha, actividades especificamente viradas para o meio com que a escola interage?” – não nos permitem verificar alterações aos comportamentos iniciais, sendo as respostas: onze afirmativas e doze negativas.
A média de horas de formação dos professores, no âmbito do Projecto, ao longo dos três anos, foi de noventa e quatro horas, variando entre as 75 e as 120 horas de formação.
Os inquiridos classificaram a utilidade desta formação, no numa escala Lickert, de 1 (nenhuma utilidade) a 7 (indispensável), com 5 (média) e o grau de realização das suas expectativas, com o mesmo valor (1 – nada realizadas; 7 plenamente realizadas).
Cinco dos professores continuaram os seus estudos no âmbito da educação intercultural; dezoito não o fizeram. Dos cinco que continuaram os seus estudos nesta área, dois realizaram acções de formação contínua, não-especializada, e três pós-graduações.
Dos dezoito professores que responderam “não” à questão “Continuou os seus estudos no âmbito da educação intercultural?”, apenas dois responderam afirmativamente à questão “Após a conclusão do Projecto frequentou algum tipo de formação em alguma área científica ou pedagógica?”
Quando inquiridos sobre a sua vontade de continuar a aprofundar os conhecimentos neste domínio, os 23 inquiridos classificaram-na com quatro (média), numa escala Lickert, de 1 (nenhuma) a 7 (muita).

Relativamente ao tipo de formação que pensam frequentar, os dados obtidos foram os seguintes: formação contínua: especializada – 1; não-especializada – 13; pós-graduação – 3; mestrado – 2; não sabe/não responde – 4.
VI. Conclusões

As principais dificuldades sentidas tiveram base no número diversificado e inconstante de professores e instituições abrangidas, nos diversos momentos e actividades, de forma não sistemática.

Através da análise dos relatórios elaborados pela entidade promotora do Projecto e da entrevista com o seu responsável, podemos concluir que a finalidade que o Projecto se proponha atingir – “criar uma rede transnacional de formação anti-racista e intercultural, na qual estivessem envolvidas instituições escolares e extra-escolares” – ficou aquém das suas expectativas, uma vez o trabalho interinstitucional não se mantém um ano após o termo do Projecto.

Da análise dos inquéritos e das entrevistas realizadas podemos concluir que o clima informal que este se desenvolveu se, por um lado, promoveu elevados níveis de participação e motivação, por outro lado, gerou alguns défices de formação, sobretudo no domínio teórico.
Assinalo como bastante positivo o emprego de metodologias activas e os materiais produzidos.
As actividades pedagógicas interculturais desenvolvidas nas escolas contribuíram para levar os alunos a reflectir sobre os problemas sociais actuais e a encontrar vias de os tentar superar, através da consciencialização, reflexão e intervenção activa. Este tipo de actividades são a concretização duma educação para a cidadania e conjugam as várias dimensões humanas – social, política, artística, literária – com a questão dos valores e com a educação das atitudes, no sentido de respeitar o ‘outro’, o ‘diferente’ e, inclusive, encará-lo como uma “mais valia”.

O recurso às novas tecnologias de informação e comunicação foi muito elementar. O site dedicado ao Projecto registou poucas visitas, os entrevistados afirmaram, na sua totalidade, tê-lo visitado raramente e não ter usado no computador senão o processador de texto (nesta matéria registou-se apenas uma excepção).

As condições nas escolas, a este nível, são ainda muito precárias: há muito poucos computadores, o acesso à Internet é restrito e os professores não estão ainda motivados para as novas tecnologias, tendo muito pouco ou até nenhuma formação neste domínio.

Não se verificou, nos dados recolhidos, continuação do investimento, da maioria dos intervenientes, na educação intercultural.
É discutível que o Projecto tenha contribuído, a médio e longo prazos, para uma nova postura por parte do corpo docente face às culturas dos alunos de minorias étnicas imigrantes ou filhos de imigrantes.

Contudo, pelos resultados das entrevistas agora realizadas, parece ter contribuído para a resolução de muitos conflitos (diagnosticados previamente) existentes entre os alunos, com consequências nas relações interpessoais.

O intercâmbio entre escolas, distintas mas com problemas comuns, atingiu níveis baixos, não possibilitando a troca de experiências, ao contrário do estabelecido nos objectivos iniciais, perdendo-se um importante instrumento de enriquecimento do trabalho de cada escola e dos professores.

“É nessa perspectiva, de que as pessoas, os profissionais, os professores, que sendo adultos, já têm pilares profissionais, culturais e cognitivos, e portanto um inconsciente prático, o habitus de Bourdieu, se tem de pensar numa formação que passe pela reflexão das suas próprias práticas e dos contextos onde actuam ou actuaram. Perrenoud (1993: 35), refere que a mudança de práticas passa justamente por essa transformação do habitus, a que junta "a disponibilização de modelos de acção [...]", já que a prática pedagógica "nunca é mera concretização de receitas, modelos didácticos, esquemas conscientes de acção"
.
Anexos
ANEXO 1

Projecto transnacional "Aprendizagem Intercultural"

(Programa Sócrates - Comenius Acção 2)

1. Idade: _________

2. Sexo: 
M  (
F  (
3. Habilitações Académicas: _______________________

4. Qualificação Pedagógica: _______________________

5. Tempo de Serviço: ___________

6. Situação Profissional: ___________

7. Está nesta Escola por:
( Opção
( Outras razões

8. Nas suas turmas, tem alunos migrantes ou de minorias étnicas?

Sim  (
Não  (
9. Quais pensa serem as causas principais do aumento de estudantes estrangeiros ou oriundos de minorias étnicas na escola?

__________________________________________________

__________________________________________________

__________________________________________________

__________________________________________________

10. A sua experiência diz-lhe que os estudantes estrangeiros ou oriundos de minorias étnicas apresentam maiores dificuldades de inserção na vida escolar e insucesso?

Sim  (
Não  (
Porquê? __________________________________________________

__________________________________________________

__________________________________________________

11. Costuma implementar actividades de carácter intercultural nas suas aulas?

Sim  (
Não  (
11.1. Que tipo de actividades? ____________

__________________________________________________

__________________________________________________

11.2. Que tipo de instrumentos e materiais didácticos utiliza?

__________________________________________________

__________________________________________________

11.3. Produz habitualmente materiais de carácter intercultural nas suas aulas?

Sim  (
Não  (
11.3.1. Que tipo de materiais? ______________

__________________________________________________

11.1. Costuma promover, com as turmas com que trabalha, actividades especificamente viradas para o meio com que a escola interage?

Sim  (
Não  (
Dê exemplos. _____________________________

__________________________________________________

12. Já frequentou algum curso ou acção de formação sobre educação intercultural?

Sim  (
Não  (
Porquê? __________________________________

__________________________________________________

12.1. Que tipo de formação? 

1. Formação Contínua:  Curso de Formação (
Círculo de Estudos (   Oficina de Formação (
2. Outras Modalidades: Seminários (   Conferências (   Especialização (   Mestrado (   Outras ______________

12.2. Acha que lhe foi útil? 

Sim  (
Não  (
Porquê? __________________________________

__________________________________________________

12.3. Tem aplicado os conhecimentos adquiridos na formação frequentada?

Sim  (
Não  (
Porquê? __________________________________

__________________________________________________

13. Considera que a frequência de algum tipo de formação na área da educação intercultural lhe poderia ser útil?

Sim  (
Não  (
Porquê? __________________________________

__________________________________________________

14. Que tipo de formação gostaria de receber?

__________________________________________________

__________________________________________________

15. Que temáticas gostaria de ver abordadas?

__________________________________________________

__________________________________________________

ANEXO 2
Resultado Geral dos Inquéritos

Projecto transnacional "Aprendizagem Intercultural"

(Programa Sócrates - Comenius Acção 2)

1.
Idades: 34 e 50 anos

2.
Sexo: Feminino - 17

Masculino - 6

3.
Habilitações Académicas:

	Licenciatura
	23


4.
Qualificação Pedagógica:

	Profissionalização e estágio
	22

	S/resposta
	1


5.
Tempo de Serviço: 

	0 - 5 anos
	1
	
	21 - 25 anos
	5

	6 – 10
	3
	
	26 - 30
	2

	11 – 15
	3
	
	+ de 30
	2

	16 – 20
	5
	
	S/Resposta
	1


6. Situação Profissional:

	Contratados
	1

	QZP
	1

	QND
	16

	S/resposta
	5


7. Está nesta Escola por:

	Opção
	7

	S/resposta (não perguntado)
	16


8. Nas suas turmas, tem alunos migrantes ou de minorias étnicas?

	Sim
	23

	Não
	0


9. Quais pensa serem as causas principais do aumento de estudantes estrangeiros ou oriundos de minorias étnicas na escola?

	Guerra 
	12

	Instabilidade social e política 
	4

	Dificuldades económicas dos países de origem 
	9

	Ausência de diálogo sério Norte-Sul
	1

	Proximidade de bairros sociais
	1

	Descolonização 
	5

	Adesão de Portugal à U.E.
	2

	Preparação para o mercado de trabalho
	1

	Reagrupamento familiar/Imigração crescente
	5

	Desigualdades sociais
	1

	Massificação do ensino/Escolaridade obrig.
	4

	Preocupação crescente com a escolarização
	2


10. A sua experiência diz-lhe que os estudantes estrangeiros ou oriundos de minorias étnicas apresentam maiores dificuldades de inserção na vida escolar e insucesso?

	Sim
	5

	Não
	1

	Sim/Não
	1

	S/resposta (não perguntado)
	16


10.1
Porquê?

	Sim
	

	Fraco conhecimento, por parte dos professores, dos hábitos e valores da cultura de origem dos alunos.
	1

	O sistema de ensino e currículos dos países de origem são muito diferentes do nosso.
	2

	Diferente modo de vida/Diferenças culturais.
	14

	O português não é língua materna.
	9

	Reduzido ou inexistente apoio familiar
	1

	Baixas expectativas relativamente ao futuro
	1

	Desenraízamento sócio-afectivo
	1

	Baixo nível cultural das famílias
	1

	Desvalorização da sua própria cultura
	1

	Discriminação social e cultural
	1

	Não
	

	Dificuldades sócio-económicas (minorias ou não).
	1

	Apresentam, no geral, vontade de inserção.
	1

	No ensino básico, as dificuldades são iguais para minorias ou não.
	1


11. Costuma implementar actividades de carácter intercultural nas suas aulas?

	Sim
	15

	Não
	8


11.1.
Que tipo de actividades?

	Actividades relacionadas com os conteúdos programáticos
	2

	Recolha de contos e provérbios dos países de origem
	1

	Actividades que valorizem a diferença e a igualdade
	1

	Leitura de textos de diferentes culturas (contos, provérbios, mitos, poesia, prosa, etc.)
	6

	Música  e danças de diferentes origens
	3

	Teatro
	1

	Visionamento de filmes
	3

	Debates
	3

	Troca de receitas culinárias dos diferentes países
	1

	Troca de conhecimentos/experiências sobre as diferentes culturas
	4


11.2.
Que tipo de instrumentos e materiais didácticos utiliza?

	Canções
	1

	Diálogo
	1

	Fichas e testes
	2

	Recolha de informações junto das famílias
	1

	Pesquisa (Biblioteca)
	1

	Manuais, Livros, revistas, textos seleccionados
	4

	Materiais audiovisuais
	5


11.3.
Produz habitualmente materiais de carácter intercultural nas suas aulas?

	Sim
	 4

	Não
	18

	Ás vezes
	 1


11.3.1.
Que tipo de materiais?

	Fotografias
	
	Músicas

	Origem morfológica das palavras
	
	Histórias

	Indumentárias
	
	Textos

	Peças teatrais
	
	


11.4.
Costuma promover, com as turmas com que trabalha, actividades especificamente viradas para o meio com que a escola interage?

	Sim
	 9

	Não
	12

	Sem resposta
	 2


11.4.1.
Dê exemplos. 

	Visitas de estudo de carácter geográfico
	1

	Não foi perguntado
	16

	Sem resposta
	6


12. Já frequentou algum curso ou acção de formação sobre educação intercultural?

	Sim
	10

	Não
	13


12.1.
Porquê? 

	SIM
	

	Interesse pelo tema
	5

	Ter sido proporcionado em tempos possíveis
	1

	Querer conhecer mais.
	2

	S/resposta
	1

	NÃO
	

	Desnecessário
	2

	Inexistência/ falta de oportunidade / Desconhecimento da realização
	5


12.2. Que tipo de formação? 

a) Formação Contínua:

	Curso de Formação
	7

	Círculo de Estudos
	1

	Oficina de Formação
	1


b) Outras Modalidades:

	Seminários
	2
	
	Especialização
	0

	Conferências
	7
	
	Mestrado
	0

	Debates
	2


12.3.
Acha que lhe foi útil? 

	Sim
	10

	Não
	 0


12.3.1.
Porquê? 

	
	

	Ajudou a compreender melhor a realidade circundante.
	1

	Transformou a forma de pensar.
	1

	Indiciou algumas questões importantes.
	1

	Deu a conhecer actividades possíveis e simples de realizar com os alunos.
	1

	É sempre útil.
	2

	Alertou para a realidade de algumas minorias étnica
	2

	Deu lugar a troca de experiências
	1

	Sensibilizou para a valorização de alguns aspectos, tais como a língua, hábitos, cultura, etc.
	2


12.4.
Tem aplicado os conhecimentos adquiridos na formação frequentada?

	Sim
	 6

	Não
	 2

	Sem resposta
	 2


12.4.1.
Porquê? 

	Sempre, na medida do possível.
	1

	Por mais simples que sejam, são de grande utilidade.
	1

	Ajuda a integração dos alunos e dos professores.
	1

	Ajuda a melhor compreender e auxiliar os nossos alunos.
	1

	Ajuda a um maior envolvimento e partilha com os alunos.
	2


13. Considera que a frequência de algum tipo de formação na área da educação intercultural lhe poderia ser útil?

	Sim
	21

	Não
	 1


13.1.
Porquê?

	Utilidade profissional.
	1

	Adquirir maior informação sobre o tema.
	6

	Necessidade de aprofundar o conhecimento nesta área.
	1

	Melhorar a prática pedagógica.
	11

	Troca de experiências e pontos de vista.
	2

	Elevado n.º de alunos de minorias étnicas.
	4

	Por ser uma questão actual e premente.
	1


14. Que tipo de formação gostaria de receber?

	Direccionada para a prática lectiva.
	1

	Direccionada para a intervenção na escola.
	1

	Carácter geral.
	1

	
	

	Círculos de Estudos / Cursos de Formação / Conferências.
	2

	Seminários.
	1

	Não foi perguntado
	16


15. Que temáticas gostaria de ver abordadas?

	Estratégias de ensino aplicadas à sala de aula.
	2

	Análise de Projectos realizados.
	3

	Bilinguismo.
	1

	Adaptação dos programas curriculares aos problemas de inserção social e da interculturalidade.
	2

	Análise crítica dos manuais.
	1

	Culturas, religiões.
	1

	Não foi perguntado
	16


16 Expectativas

	Novas metodologias de trabalho.
	2

	Informação bibliográfica.
	1

	Conhecimento de experiências e trabalhos já realizados
	4

	Entender melhor certos comportamentos.
	2

	Sensibilização para o problema.
	2

	Melhorar a prática pedagógica.
	2

	Não foi perguntado
	7


Lisboa, Fevereiro de 1999

ANEXO 3
Inquérito

O presente inquérito destina-se a avaliar o impacto do Projecto «Aprendizagem Intercultural» na prática pedagógica dos professores participantes, tema central de um estudo elaborado no âmbito da Pós-Graduação em Multiculturalismo e Gestão das Relações Interculturais, do Centro de Estudos Multiculturais, da Universidade Independente.

O seu contacto foi-nos disponibilizado pela associação coordenadora do Projecto, em Portugal. Agradecemos a sua colaboração.

1. Idade _____

2. Sexo: Masculino (

Feminino (
3. Tempo de serviço ______

4. Costuma implementar actividades de carácter intercultural nas suas aulas?

	Sim (
	Não (


5. Acha que a sua participação no referido Projecto a/o levou a uma maior utilização de actividades de carácter intercultural nas suas aulas?

	Sim (
	Não (


6. Quais as características que pensa serem fundamentais para que uma actividade possa ser considerada intercultural?

________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

7. Que tipo de actividades costuma desenvolver?

	Actividades relacionadas com os conteúdos programáticos
	(

	Recolha de contos e provérbios dos países de origem
	(

	Actividades que valorizem a diferença e a igualdade
	(

	Leitura de textos de diferentes culturas (contos, provérbios, mitos, poesia, prosa, etc.)
	(

	Música  e danças de diferentes origens
	(

	Teatro
	(

	Visionamento de filmes
	(

	Debates
	(

	Troca de receitas culinárias dos diferentes países
	(

	Troca de conhecimentos/experiências sobre as diferentes culturas
	(


8. Que tipo de instrumentos e materiais didácticos utiliza?

	Canções
	(

	Diálogo
	(

	Fichas e testes
	(

	Recolha de informações junto das famílias
	(

	Pesquisa (Biblioteca)
	(

	Manuais, Livros, revistas, textos seleccionados
	(

	Materiais audiovisuais
	(


9. Produz habitualmente materiais de carácter intercultural nas suas aulas?

	Sim
	(

	Não
	(

	Às vezes
	(


10. Que tipo de materiais?

	Fotografias
	(
	Músicas
	(

	Origem morfológica das palavras
	(
	Histórias
	(

	Indumentárias
	(
	Textos
	(

	Peças teatrais
	(
	Outros
	(


11. Costuma promover, com as turmas com que trabalha, actividades especificamente viradas para o meio com que a escola interage?

	Sim
	(

	Não
	(


12. Dê exemplos.
1. ____________________________________________________

2. ____________________________________________________

3. ____________________________________________________
13. Que acções de formação frequentou no âmbito do Projecto?

1. ___________________________________________________

2. ___________________________________________________

3. ___________________________________________________

4. ___________________________________________________

14. Quantas horas de formação totalizou? ______

15. Classifique a utilidade que teve a formação para a sua prática pedagógica (1 – nenhuma; 7 – indispensável).


[image: image1]
16. Refira um aspecto importante que tenha aprendido ou sobre o qual tenha aprofundado os seus conhecimentos.

________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

17. Classifique o grau de realização das suas expectativas (1 – nada realizadas; 7 – plenamente realizadas).


[image: image2]
18. Continuou os seus estudos no âmbito da educação intercultural?

	Sim (
	Não (


(Se respondeu “não” vá para a questão n.º21)

19. Refira o nome de um autor de quem aprecie os trabalhos nesta área.

________________________________________________________

20. Que tipo de formação frequentou?

Formação contínua

Especializada (
Não especializada (
Curso Pós-graduado

Pós-graduação (
Mestrado (
Doutoramento (
21. Após a conclusão do Projecto frequentou algum tipo de formação em alguma área científica ou pedagógica?

	Sim (
	Não (


(Se respondeu “não” vá para a questão n.º23)

22. Que tipo de formação frequentou?

Formação contínua

Especializada (
Não especializada (
Curso Pós-graduado

Pós-graduação (
Mestrado (
Doutoramento (
Outra (  Qual? ________________________________________

23. Tem vontade de continuar a aprofundar os seus conhecimentos no domínio da educação intercultural (1 – nenhuma; 7 – muita).


[image: image3]
(Se respondeu “0” terminou o inquérito. Obrigada pela sua colaboração.)

24. Que tipo de formação pensa frequentar?

Formação contínua

Especializada (
Não especializada (
Curso Pós-graduado

Pós-graduação (
Mestrado (
Doutoramento (
Obrigada pela sua colaboração.
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